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			“Eu é que sei que pensamentos tenho a respeito de vocês”, diz o Senhor. “São pensamentos de paz e não de mal, para dar-lhes um futuro e uma esperança. Então vocês me invocarão, se aproximarão de mim em oração, e eu os ouvirei. Vocês me buscarão e me acharão quando me buscarem de todo o coração”.


			Jeremias 29:11-13
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			Uma introdução quase acadêmica


			DIÁRIO MÍSTICO REÚNE REFLEXÕES ÍNTIMAS ESCRITAS entre 2017 e 2020. 


			Chamamos místico porque diz respeito a experiências religiosas muito particulares e reservadas. 


			E íntimas porque são reflexões interiores e que tem como testemunho apenas a consciência.


			Mística é uma palavra que vem do grego, remete ao “fechamento” dos olhos, em antigas religiões de mistério, que alguns gregos seguiam. 


			Nessas religiões se alegava encontrar, numa experiência espiritual, algo que era maior que a nossa realidade visível. Tão maior que era impossível expressar, racionalmente, o que era vivenciado. 


			“Fechavam-se os olhos e a boca”. Nada se via, nada se falava. Isso era uma metáfora para uma experiência sublime, interior. E secreta.


			Na tradição cristã passou a designar a experiência de um contato pessoal com Deus. Cognitio Dei experimentalis. 


			Esta ocorria em estados alterados de consciência, cuja realidade era um contato com Deus, “em amor e conhecimento”.2 


			Há uma longa tradição de “exercícios espirituais” e de movimentos místicos que gravitavam em torno da busca desse momento extraordinário. E que o alcançavam.


			Na tradição judaica não há uma expressão para definir tal experiência. No entanto, como é de se supor, ela é presente e constante. 


			Na verdade, a apreensão cristã do assunto é oriunda da perspectiva exposta no Tanak, isto é, na Bíblia hebraica. 


			Pois ali se encontram os registros das primeiras aparições do Deus de Israel entre os homens. E, desde o princípio, o entendimento desse Deus se apresentou como fruto de um contato pessoal e de difícil caracterização.


			A experiência mística “é uma verdade cheia de significado”3, mas que dificilmente pode ser corretamente expressa em palavras. 


			Pois o que é experimentado está além das dimensões deste mundo. Não pode ser, portanto, medido pelos parâmetros conhecidos.


			Usam-se, assim, ao se tratar dessa realidade de impossível compreensão, metáforas diversas para se aproximar ao que foi percebido. E dar a entender. Evoca-se, por exemplo, a “semelhança entre Deus e alguma forma não-divina, evento, ou relação no mundo”.4


			Por isso, no momento culminante do livro que leva seu nome, Jó se cala, quando se vê diante de Deus. 


			Porque o que ele vê está muito além da sua compreensão. O Eterno então lhe aparece, assim é descrito, “do meio de um redemoinho” (Jó 40:6)5.


			O que é esse “redemoinho” (sə·’ā·rāh)? É metáfora, para representar Deus. Deus era um redemoinho? Não. Mas podia ser entendido como um redemoinho. 


			Talvez porque, como um tornado, as coisas do mundo girem em torno de seu misterioso poder, e sejam por Ele destruídas. 


			Assim, tratava-se de entender algo que o vidente viu, ou percebeu, e que só através de um redemoinho podia ser aproximadamente descrito.


			Ezequiel também viu esse redemoinho: “Olhei, e eis que um vento revolto (sə·’ā·rāh) vinha do norte, uma grande nuvem, com um fogo revolvendo-se nela” (Ez 1:14). 


			E, continua Ezequiel, havia “um resplendor ao redor, e no meio dela havia uma coisa, como de cor de âmbar, que saía do meio do fogo” (Ez 1:4). Um redemoinho de fogo.


			Na verdade, Ezequiel estava aqui diante desse mistério maior, que logo se tornaria visível, à sua frente: a “carruagem”, de Deus, mer·kā·ḇāh. Inserida, como parece ser descrita, num redemoinho, num tornado. 


			É metáfora, a mer·kā·ḇāh, e diante dela nos calamos. Como o fazemos diante do redemoinho. Seu significado está além dos elementos de que dispomos para exprimir seu significado, sua forma, suas dimensões.


			Isaías também esteve diante desse mistério, numa outra metáfora: “eu vi o Senhor assentado sobre um alto e sublime trono, e as abas de suas vestes enchiam o templo (wə·šū·lāw mə·lê·’îm ’êṯ ha·hê·ḵāl) (Is 6:1).


			A visão de seu templo, de seu palácio, hê·ḵāl, é, igualmente, um enigma maior. 


			O que é esse templo no qual habita Deus? Que lugar é esse onde ele se assenta? Ou o que é este misterioso coração do redemoinho? Isto é, que dimensão é essa, da qual emana a energia que alimenta o universo?


			Há uma longa tradição literária mística judaica sobre o assunto.


			Tal tradição gravita em torno da experiência mística dos palácios nos quais habita Deus, hê·ḵālot, e de sua carruagem, pela qual se desloca, mer·kā·ḇāh. 


			Também sobre isso nos calamos. Porque não sabemos o que é. Embora possamos sentir, sem sentir, e ver, sem ver. 


			Na tradição talmúdica, a leitura da Torá, do Pentateuco, da Bíblia e dos textos da tradição, especialmente dos textos cabalistas, é caminho para essa experiência mística. 


			Com o coração e a mente voltados para essa leitura, com profunda disposição de espírito, a atividade intelectual torna-se “um caminho direto para a experiência mística, e é isso que dá ao estudo da Torá seu caráter especial”.6


			Fílon de Alexandria, um filósofo judeu do I século, entendia exatamente assim o sentido do estudo das escrituras sagradas. 


			Para ele, segundo Menahem Luz, esse estudo era “como um tipo de devoção contemplativa em si mesmo e, ao mesmo tempo, envolvia um dever moral pela melhoria e educação da alma”. 


			Para Fílon, “o estudo da escritura e a reflexão interior na sua interpretação era uma prece em si”. O estudo é prece. “Sem reflexão contemplativa, as ações não tinham consequência moral”.7


			Assim, a experiência contemplativa, mística, de Deus, que emergia da leitura das escrituras sagradas, e da prece, era elemento essencial para a boa existência nesta realidade. 


			Possuía “consequência moral”. Estabelecia transformações no comportamento do ser no mundo.


			“Quando a mente é dominada pelo amor do Divino”, explicava Fílon, “quando ela força seus poderes para alcançar o santuário mais íntimo, quando coloca todo esforço e ardor em sua marcha para diante, sob a força divina dominante, esquece tudo mais, e fixa seus pensamentos e memórias sobre Ele apenas”.8


			E assim:


			“Atravessando para o arco superior das coisas perceptíveis à mente, segue seu caminho para o Grande Rei, Ele mesmo. E, em meio à sua ânsia de vê-Lo, raios puros de luz concentrada fluem como uma torrente, de modo que por seus brilhos o olho do entendimento fica deslumbrado”.9


			Aqui há pura mística, pura contemplação. O “olho do entendimento” se ilumina e se acende para ver o invisível. 


			As metáforas são utilizadas para traduzir uma experiência de êxtase místico, um sentimento intraduzível que advém do contato com Deus. 


			E também a capacidade de perceber coisas extraordinárias que estão nessa dimensão superior: “o deslumbre do olho do entendimento”.


			O serviço sinagogal, da mesma maneira, por ser prece, e prece contemplativa, igualmente aproxima o ser de Deus, do ponto de vista místico. 


			A experiência litúrgica é como uma caminhada na direção de Deus. No ritual, metaforicamente, Deus desce sobre o topo do Monte Sinai. Se apresenta, no interior da prece, da mesma forma, em analogia, à qual se apresentou no deserto. 


			Esse evento é capaz de promover transformações de consciência. Coloca o ser diante de “raios puros de luz concentrada”.


			A prece, de fato, no serviço religioso, escreveu Arnold Rosenberg, “é um meio para um fim. Este fim é alcançar um estado alterado de consciência, e, assim, reforçar em nós mesmos a resistência ao mal e fazer o bem em nossas vidas diárias”.10 


			Sim, pois, como vimos, a experiência mística tem efeitos sobre a vida do ser neste mundo. 


			Sempre se acreditou que existia um mundo invisível, para além do visível. 


			Ele começa exatamente ali, onde cessa nossa visão física, nosso entendimento racional. Logo depois de onde termina a vida. Vida em seu sentido de experiência sensível. 


			O limite está na linha que existe entre vigília e sonho, por exemplo. Porque o sonho está, certamente, além deste mundo dito real. É uma linha de difícil definição, que separa também a vida da morte, o visível do invisível. 


			Ou o sensível do intelectível. 


			O que há além?


			A Bíblia, por exemplo, refere-se à existência de todo um mundo povoado além. Fala, por exemplo, da presença de seres que circulam nessa esfera invisível, eventualmente atravessando os seus limites na nossa direção.


			Não o faz de forma clara. Eventualmente são chamados de mal·’aḵim, mensageiros. E em todas as suas outras denominações são igualmente entendidos como manifestações do poder de Deus.


			A tradição talmúdica reconhece sua existência, mas não é claro exatamente o que são. E, há quem diga, há os maus e os bons, e que são criados a cada dia e depois dissolvidos num “rio de fogo”.11


			Assim, a tese medieval, de Dionísio Aeropagita, de que “são produzidos por uma extensão da bondade de Deus. Mais precisamente, eles são produzidos através de raios de bondade do bem”12, pode ser parcial. 


			Ou deve ser, porque tudo que se fala disso é precário. 


			Esse outro mundo, a existir, é certamente desconhecido. Não porque não tenha sido frequentado, ao longo da história. Na verdade, tem sido frequentado pelos seres humanos, desde que se tem notícias sobre o assunto.


			É desconhecido porque as narrativas sobre tal realidade são sempre metafóricas, imprecisas, inconstantes. 


			É um universo vasto onde existem muitas coisas, ou onde as mesmas coisas são descritas de diferentes maneiras por diferentes pessoas. 


			Pois, como anotou, certa vez, Michel de Certeau, a fala mística é um “falar tradutor”.13 É uma tradução de algo impensável para algo que possa ser pensado.


			Terence Stace levantou também uma outra questão relevante: para ele, a experiência mística em si é inexprimível, mas não a lembrança da experiência, sua memória. Assim, “linguagem mística é somente experiência mística recordada”.14


			Este Diário Místico é, portanto, um conjunto de traduções e de recordações de experiências cotidianas com esse mundo invisível.


			Das páginas desse diário emergiram as bases para alguns artigos científicos e para pelo menos um texto, publicado no site do Instituto Realitas. 


			Mas, em sua totalidade, são traduções e lembranças de momentos. Sob a forma de prosa ou de poesia.


			Não tenho muito mais a dizer sobre o assunto. Místico e íntimo, algumas páginas desse diário tornam-se públicas porque relatam experiências que me transformaram. E explicam o que sou.


			Permitiram melhorar substancialmente minha forma de ser. Apenas por isso, em agradecimento e testemunho, as publico.


			Este livro traduz, acima de tudo, meu encantamento profundo com o texto bíblico e com os textos da tradição judaica. Com sua grandeza e beleza extraordinárias, sua capacidade de gerar experiência místicas, e de redimir.


			No universo brutal em que vivemos, sempre vivemos, essa literatura é um portal. Místico portal, que se abre para um mundo maior, o do espírito. Do mistério da existência.


			E todo esse mundo extraordinário é repleto de amor, de ternura, de perdão, de serenidade e paz.
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			A presença de Deus


			NA MINHA VIDA COTIDIANA, para além de todo tumulto, paixão e ilusão, eu estou sempre com Deus. De forma frequente, contínua. 


			Às vezes conscientemente, outras vezes na inconsciência. Em muitos momentos apenas no silêncio. 


			Poucas coisas me atrapalham, ou me perturbam, de fato, no íntimo. Nem os problemas da vida, nem o mistério da morte, por conta dessa presença.


			Às vezes acontece, no entanto, uma coisa estranha: se faz uma súbita ruptura de vínculos, entre a visão e os objetos. 


			Eles estão lá, mas não os entendo. Nesses momentos, Deus se insinua lentamente pelos limites da minha percepção. 


			Há um silêncio visual denso, e as coisas ficam desprovidas de tempo. Percebo algo, que está além. Tenho a dimensão do limite do visível. E o limite fica muito próximo, aqui, na minha frente.


			Sei que há algo, um universo inteiro, além do que vejo. 


			Quando me dou conta, esse evento se dilui. Como se fosse dissolvido pelo tempo que se recoloca. 


			Os vínculos com as coisas logo retornam. Mas elas sempre parecem toscas, figuras recortadas em papel na sua limitação e transitoriedade. 


			Eu me pergunto de onde elas surgiram, como que essas formas se tornaram coisas, qual modelo lhes serviu de molde, qual ente as colocou em movimento. Tudo isso que os filósofos sempre se perguntam.


			Diante dessa presença consciente de Deus, no entanto, todo o pensamento humano parece nada, impossível tentativa de explicação. 


			E, no entanto, todo pensamento compartilha com cada detalhe das formas um mesmo sentido, como analogia, metáfora ou eco. Todas as coisas parecem ser uma só e muitas diferentes. Posso compreender a existência do limite. Posso, mesmo, tocá-lo.


			Toda a experiência no mundo é misteriosa. É enigma. 


			Apenas a presença de Deus é constante e suave, flui de muitos lugares. Mas é contínua, terna, emocionante. É outra coisa. 


			Vem a mim como uma fonte de água pura, oculta numa floresta. Como uma sustentação permanente, diante da qual tudo sempre faz algum sentido. Mesmo que desconhecido.


			Algo que está em mim, e é diferente. Uma pessoa? Certamente mais que uma pessoa. Um espírito? Mais que um espírito. Um vetor? Infinitos vetores.


			Minha alma tem limites tênues, diante desse elemento que flui, como um rio. 


			Algumas vezes venho à superfície dessa realidade inconcebível, que é o mundo que me cerca. Outras desapareço na escuridão de um fluxo que às vezes é turvo, outras cristalino. 


			Como numa floresta silenciosa.


			Esse fluxo é Deus.


		




		

			Amanhecer


			HOJE ACORDEI COM PENSAMENTOS divergentes e tumultuados. 


			Segui pelo corredor com a percepção de que o extraordinário da vida, o singular das minhas ideias, o peso das minhas decisões já repousavam antes em algum lugar, e eram cientes em uma outra inteligência e discernimento. 


			E não eram nem extraordinárias, nem singulares, nem minhas.


			Como é inverno, tudo estava meio escuro, lilás. As cortinas dissolviam pela sala uma luminosidade estranha, sobrenatural. 


			A minha solidão era imensa, contínua. Mas nela havia a presença constante de um ir em direção a algo, com o qual a alma se complementa.


			Por Ele apenas, na direção dele, apenas, caminho. Quando amo, amo a Ele. Quando escuto, escuto a Ele. Quando me aborreço, me aborreço Nele. Quando estou diante de um lugar silencioso e vasto, também estou diante Dele.


			Porque Deus fala em tudo e todos.


			Também quando estou próximo a ela, no escuro. E seus olhos brilham silenciosos, percebo, para além dessa luminosidade que sai do seu corpo, uma fonte cintilante, coberta por véus, que é Deus.


			Mas de onde vem essa luz, como fonte de vida? Abraço-a no escuro e procuro discernir, além desse eco distante de determinação divina, algo mais forte que a consciência, e que me leva a tê-la. 


			O que me move em sua direção?


			Falam tanto os biólogos sobre isso. E os psicólogos. E toda ciência. E Dante também, sobre esse amor que move tudo. Mas de que vale todo conhecimento, como escreveu Paulo de Tarso, sem o amor? 


			E o que é o amor, se não um incompreensível dom de Deus? 


			Uma ordem?


		




		

			Amor


			DANTE, NO ÚLTIMO CANTO da Divina Comédia, aproximou-se de Deus.


			A Divina Comédia é o relato de uma jornada pessoal pela solidão do ser, pelos pecados e grandezas humanas, pelos surpreendentes caminhos da vida. 


			Começa numa floresta escura e culmina na aproximação a Deus. 


			Isso é representação de um movimento que é próprio da condição da vida. Viemos da inconsciência, marchamos para a consciência. 


			Na direção de quê crescemos? Na direção do mundo? Na direção da morte? Na direção da verdade?


			Aqui, no pântano do mundo, se nos centramos nele, apenas caminhamos em círculos. Vamos aos poucos desaparecendo nessa lama contínua que é o poço das paixões momentâneas.


			E sumimos, apenas.


			Na experiência bíblica, o ser se eleva. E sai desse poço quando exercita o poder do discernimento. 


			Quando percebe que há uma jornada.


			E vai, aos poucos, se elevando deste mundo na direção do seu mistério. Não se pode alcançar esse mistério em vida. Porque a vida é um limite. E é limitada. 


			Assim está escrito: “Não poderás ver a minha face, porquanto homem nenhum verá a minha face, e viverá” (Ex 33:20). E por isso a angústia do salmista: “A minha alma tem sede de Deus, do Deus vivo; quando entrarei e me apresentarei ante a face de Deus?”(Sl 42:2).


			Mas na vida se apreende, como o profeta Ezequiel, diante da carruagem de Deus, uma visão polissêmica e infinita de uma realidade enigmática. 


			Esta o ser pode alcançar pela imaginação, ou pelo entendimento. Ainda neste mundo.


			Mas também em tal movimento está presente essa força tremenda, em si um enigma profundo, mas, na prática, tão criadora quanto destruidora, que é o amor.


			O que isso é, exatamente, não se sabe ao certo.


			Em Dante, a sua visão de Deus e do universo é atravessada por essa força transcendente do amor. “O Amor, que move o sol e as estrelas” (DC XXXIII:145). 


			O enigma do amor é um dos desafios existenciais humanos mais profundos. 


			Que ele atravessa tudo é claro, porque todas as associações criativas entre as criaturas dotadas de vida são realizadas pelo amor. 


			E as relações que elas estabelecem com as coisas inanimadas também.


			Todo sentido de pertencimento, de associação, de vontade, de movimento e discernimento é dado pelo amor. Até os animais, certamente, se movimentam por ele. Talvez igualmente as bactérias e os vírus.


			E esse mistério é tão profundo que é a última coisa que Dante percebe em seu livro. A suprema coisa. Quando, paradoxalmente, é a primeira, a elementar. 


			Porque Dante começa com o sentimento de sua própria solidão. E a solidão desperta o ser para o amor.


			O amor não é fácil de ser definido. A não ser por seus efeitos. Toda ação humana dotada de sentido agregador é por ele movida. 


			Mas pensamos tantas coisas e de tantas maneiras, ao agirmos, que sua natureza é desconcertante. 


			Na maneira como a consciência interfere na sua modulação tanto cria quanto destrói. 


			Às vezes, quando é usado na destruição, ele se esgota, desaparece. Seca. E coloca o ser diante de um deserto. E ele mesmo se torna deserto. 


			Mas os seres vivos se alimentam de outros seres vivos, e destruir, outras vezes, é expressão de construção. Há, sim, uma sutil trama moral, que nem sempre o ser pode perceber. Mas está contida na natureza.


			Por isso a Bíblia explica como e quando matar, para comer, para viver. Como e de que maneira amar. Mas o território em que isso ocorre é tão obscuro que só seguindo a Deus pode ser trilhado. 


			E seguir a Deus é também enigma e um ato de amor. 


			O senso comum, muitas vezes, o associa ao sexo. Ou à reprodução. E, de fato, “fazer o amor” é uma das mais essenciais preocupações humanas. E não só dos homens, mas de toda forma vivente. 


			Mas é certo que o amor não se restringe ao sexo. Ama-se mesmo quando não se faz sexo. Ama-se a distância. Ama-se, inclusive, aqueles que não mais vivem. Ou aquilo que já não mais existe.


			Por isso Paulo de Tarso, discípulo de Gamaliel, que por sua vez era neto de Hillel, (e, neste caso, suas palavras não me parecem estranhas à nossa tradição) num momento tão radiante da Epístola aos Coríntios afirmou que 


			“E se eu tiver profecia e souber todos os mistérios e todo conhecimento; e seu tiver toda a fé a ponto de mover montanhas, mas amor não tenho, nada sou” (1Cor 13:2).


			Porque todo movimento físico e de consciência está, de alguma forma, associado ao amor. 


			E em que pese o que os homens façam com esses movimentos, quais suas decisões, a ação porta um desejo, que almeja o acontecimento. Esse desejo, essa vontade só existe a partir do amor. 


			A transparência desse amor atravessa, de fato, o universo inteiro. Faz as conexões entre as coisas, constrói elos de sentidos. 


			Mas isso vem de algum outro lugar que não se percebe imediatamente de onde. 


			Há um livro único, nesse sentido. O Cântico dos Cânticos. 


			A inquietude desse volume não perturbou o Rabi Akiva, (segundo o Bahir o Rabbi Yochanan). Akiva, ao contrário de muitos, considerou o Cântico dos Cânticos “o sagrado dos sagrados” dos livros da Bíblia. 


			O texto, de Salomão, fala do amor entre homem e mulher, do desejo, das dores e das felicidades que ali estão presentes. 


			O seu momento culminante é quando fala do amor: 


			“Põe-me como selo sobre o teu coração, como selo sobre o teu braço, porque o amor é forte como a morte, e duro como a sepultura o ciúme; as suas brasas são brasas de fogo, com veemente labareda” (Ct 8:6).


			Salomão, aparentemente, utiliza, como metáfora, para entender o amor, o uso dos tefilim (filactérios). 


			Os tefilim são duas caixas pequenas que contêm passagens bíblicas, uma é atada no braço esquerdo, à altura do coração, e outra sobre a testa, sobre o cérebro. 


			Os tefilim são o certificado do compromisso que existe entre Deus e os homens. Salomão os usa para falar do compromisso entre um homem e uma mulher.


			Há, nisto, a sacralização do amor. Uma equiparação entre a relação de intimidade, física ou espiritual, que estabelecem entre si os seres humanos, e a relação entre homens e Deus. 


			O que está presente em ambas as relações: o amor, certamente. Da utilização da metáfora chega-se ao entendimento de que o amor é, de fato, um sinal da presença de Deus. 


			E, por isso, nesse texto está essa passagem, tão disputada: “o amor é forte como a morte”.


			É, portanto, o amor uma contingência da vida? É o destino da existência? É essencial parte da natureza das coisas? É uma realidade absoluta? Assim como a morte o é para os vivos? 


			“É duro como a sepultura o ciúme”.


			Mas se a morte é destino, como a vida, para quem vive, é a sepultura a prova de sua realidade? Como o ciúme o é para o amor? 


			O ciúme não é o amor. Assim como a sepultura não é a morte. Ambos são duros, sem espírito, e fazem parte do mundo. São o amor e a morte, em si, dimensões absolutas. Neste mundo, implicam no ciúme e na sepultura. 


			Mas ambos existem como realidade para além do mundo. Ou são portas para uma outra realidade.


			O Cântico dos Cânticos contém também essas palavras sobre o amor, em torno das quais os tradutores bíblicos discutem por séculos: “as suas brasas são brasas de fogo, com veemente labareda”. 


			“Brasas e fogo”, “com veemente labareda”, šal·he·ḇeṯ·yāh, assim é o amor? 


			Muitos aqui entendem “veementes labaredas de Deus”. E é possível, porque já escreveu Salomão, antes, que o amor é como os tefilim. É testemunho de sua existência e presença. 


			E quase certo, porque yāh é a primeira palavra gravada no mundo, segundo o Sefer Yetsirá (SF I:1).


			Em Jó, é assim, šal·he·ḇeṯ, que Deus destrói os ímpios: 


			“Não escapará das trevas; veemente labareda secará os seus ramos, e ao sopro da boca de Deus desaparecerá” (Jo, 15:30). 
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